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RESUMO: 

As práticas educativas voltadas para pessoas idosas têm ganhado destaque nas últimas décadas, 

especialmente em razão do crescimento da população idosa e do reconhecimento da educação como 

um direito ao longo de toda a vida. Nesse contexto, a educação destinada a esse público ultrapassa os 

limites da escolarização formal, envolvendo processos de aprendizagem contínua que favorecem o 

desenvolvimento intelectual, social e cultural. As ações educativas voltadas aos idosos valorizam as 

experiências de vida e os conhecimentos acumulados ao longo da trajetória pessoal, reconhecendo-os 

como sujeitos ativos no processo de aprendizagem. Dessa forma, metodologias participativas e 

dialógicas tornam-se fundamentais, pois estimulam a troca de saberes e o protagonismo dos 

participantes. Conforme destaca Paulo Freire, o processo educativo deve basear-se no diálogo e no 

reconhecimento dos saberes construídos pelos sujeitos em suas vivências. Nesse sentido, atividades 

como rodas de conversa, oficinas culturais, práticas de leitura e escrita, inclusão digital e projetos 

intergeracionais são estratégias que contribuem para o aprendizado e para o fortalecimento das 

relações sociais. Além disso, a participação em práticas educativas favorece o estímulo cognitivo, o 

fortalecimento da autoestima e a ampliação das redes de convivência. Segundo Neila Barbosa Osorio 

(2011), a educação voltada à pessoa idosa deve reconhecer o envelhecimento como uma etapa 

produtiva da vida, valorizando a autonomia, a participação social e a construção coletiva do 

conhecimento. Dessa forma, iniciativas como a Universidade da Maturidade - UMA, centros 

comunitários e programas de educação de jovens e adultos contribuem para a promoção do 

envelhecimento ativo e para a inclusão social das pessoas idosas. 
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